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TEMA: O VALOR DA PERSISTÊNCIA NA ORAÇÃO 
 

Estudo Pequenos Grupos 
Junho 2011 – 01 

 
 
 

1. DISCIPULADO (40 minutos) 
LÍDER: Os próximos estudos serão sobre o Evangelho de Lucas. São estudos indutivos, com 
perguntas e respostas para facilitar a exposição no seu PG. Incentive os membros do seu PG a 

participarem e a responderem as perguntas.   
 

 
INTRODUÇÃO: Quantas vezes você conheceu pessoas que simplesmente abandonaram os negócios de vendas ou 
uma faculdade, quando se convenceram de que seus esforços eram inadequados ou que a tarefa era irrelevante 
para seu futuro e suas metas? A oração é, frequentemente, tratada deste modo, tanto por impaciência como por 
impressão de que Deus possa não estar ouvindo. 
 
Em Lucas 11:1, Jesus responde ao pedido dos discípulos: "Senhor, ensina-nos a orar", instruindo-os nos 
elementos da oração apropriada.  
 
Texto Bíblico: Lucas 11:5-13 
 
1. Qual era o grau de afinidade entre aqueles dois homens? 

Resposta: De amigos 
Nós nos dirigimos a Jesus como servos, mas Ele nos recebe como amigos. É assim que Jesus quer que nos 
sintamos (em relação à confiança) quando oramos: é um amigo que vai à casa do outro em busca de um socorro e 
insiste na certeza de que seu amigo ouvirá nem que seja por causa de sua insistência (importunação). 
Você acha que se não tivesse uma amizade, o outro cederia apenas por ter sido importunado? E se fosse 
você, cederia? Por isso, Jesus quer ter um relacionamento conosco de amigos. 
 
2. Qual a principal lição de Lucas 11:8? (Comparar com Lucas 18:1 e 7:8) 

Resposta: Que devemos ter persistência na oração e que Deus nos atende, ainda que não tenhamos qualquer 
mérito. 

Jesus disse que nunca devemos desfalecer. Não devemos nos basear nas circunstâncias, mas nas promessas, 
olhando para Jesus. O segredo deste verso é que todo persistente será ouvido. 
 
3. Que etapas devem ser vencidas por nós até obtermos resposta às nossas orações? Lucas 11:9-10 

Resposta: Pedir, buscar e bater 
Isto é, pedir, insistir e persistir. Não somente pedir, mas fazer o que deve ser feito de nossa parte (ou seja, buscar e 
bater) para obter a resposta. 
Ilustração: Um homem ao chegar ao céu viu muitos “embrulhos” endereçados a ele. Eram os seus pedidos de 
oração feitos na terra. Indagando o motivo por que não recebera aqueles pedidos, obteve a resposta que não fora 
persistente na oração, por falta da busca não os recebia. 
 
4. O que Jesus está ensinando com as palavras de Lucas 11:11-12? 

Resposta: Que o que pedirmos de bom o Senhor nos dará. Deus só tem o bem para nos dar. 
Deus não dará as bênçãos trocadas. Estas palavras de Jesus são para nos estimular a orar e persistir. O Senhor só 
nos dará o bem. O que devemos examinar é se aquilo que julgamos bem (e o estamos pedindo) não se constituirá 
num mal. Deus pode ter algo muito melhor. Confiemos na soberania e sabedoria do Senhor! 
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5. Que promessa é feita àquele que preenche as condições da persistência na oração? Lucas 11:13 
Resposta: Dará o Espírito Santo 

Aqui temos a presença do Espírito Santo como uma “dádiva”. 
 
6. Por que este verso fala em “dar o Espírito Santo” se o salvo já o possui (Rom. 8:9, Efésios 1:13)? 

Resposta: Sabemos que o crente tem o Espírito Santo, mas pode não estar cheio do Espírito. É o desejo de 
cada um de nós ser usado, de um modo especial, pelo Espírito Santo. Comparar com Efésios 5:18 

 
CONCLUSÃO: Aqui é realçada a importância da insistência e persistência através do pedir, buscar e bater. É 
através desse exercício que aperfeiçoamos e fortalecemos nossa fé e glorificamos o Pai Celestial. Ele tem boas 
coisas e só dá boas coisas aos seus filhos. Creia no seu amor e bondade, peça, busque e bata até ter sua oração 
respondida! 
 
 
*Adaptado da Revista: Estudos Indutivos no Evangelho de Lucas – Pr. Joselito F. Sena 
 


